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Formatado com Velino
Aos meus leitores. Obrigada por me apoiarem e
continuarem me acompanhando. sobre esse jornada com meu.

JL Beck's Livros
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Eu sou então grato você escolheu para ler O Psicopatas . É
importante que você entenda que este é um romance
sombrio.
É um romance, e bem, é uma obra de ficção. Contém temas
da vida real que podem ser perturbadores para alguns
leitores. Todos os personagens e ações apresentados neste
livro são completamente fictícios.
Como já foi dito, este livro pode ser lido isoladamente, mas
para uma melhor experiência de leitura, é recomendável
começar por " The Wallflower".
e seguem a ordem da série. Abaixo está uma lista dos
gatilhos contidos no livro.
Por favor, revise-os antes de prosseguir, pois sua saúde
mental é extremamente importante.
Perseguição, dub-con, sequestro, psicológico tortura, morte,
manipulação, sociedade secreta, assédio, voyeurismo,
infância abuso, cativeiro, mental saúde problemas,
bullying, sexo violento, morte de irmãos, meio-irmãos,
agressão, chantagem, doença crônica, institucionalização
forçada, institucionalização, medicação forçada,
medicamentos, drogar, drogas, uso de medicamentos
prescritos fora da bula, humilhação sexual, degradação,
manipulação psicológica, ataques de pânico
físico abuso, gráfico violência, e sangue.
![]()
Saudações,
Pecadora e Santa é uma obra completamente independente. Não é necessário ler nenhum dos meus outros livros para entender este. É um mundo totalmente novo. Bem, este não é tão sombrio quanto alguns dos meus trabalhos anteriores, mas ainda assim se enquadra no que seria considerado um romance dark.
Sua saúde mental é importante e, portanto, você deve considerar estes gatilhos antes de ler: diferença de idade, casamento forçado, sequestro, assassinato, violência gráfica, perda de um dos pais, abuso infantil, uso de drogas, marcação a ferro, ideação suicida, desequilíbrio de poder, prazer forçado, chantagem, sangue, abuso psicológico e consumo de álcool.
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SANTO
"FELIZ ANIVERSÁRIO PARA MIM.” EU sussurrar para eu mesmo Enquanto estou sentada na beira da cama, percebo que oficialmente sou adulta. Dezoito anos. A idade em que tudo supostamente muda, ou no ao menos isso é o que Eu tenho estive contado. Que poder ser Isso vale para todos os outros, mas não para mim.
Quando eu acordar amanhã de manhã, tudo estará igual.
Eu ainda serei a filha temente a Deus de um Pregador, preso sob expectativas que jamais desaparecerão. Sempre sorrindo sob comando, sempre pronto para ajudar quando chamado, mas nunca me perguntaram o que eu quero.
Santo por nome, santo por natureza. Claro, ao pensar nisso, a culpa me invade o peito. É um
peso enorme. Minha vida é boa. Estou contente. Feliz. Me importo. Por quem sou amado. Pensar como sou é egoísta e ímpio. Sentir pena de mim mesmo quando tenho tudo não faz sentido.
Antes que eu possa me aprofundar em meus
pensamentos, uma pedrinha bate no vidro da minha janela.
Não, hoje é meu aniversário. Se eu posso ser egoísta em
algum dia, é hoje. Então, eu reprimo a vergonha que construí na minha personalidade. e preparar para ter um diversão noite fora com meu melhor amiga. Forçando um sorriso, levanto da cama e vou até a janela. Já sei quem vou encontrar lá. Allie. Ela é a única imprudente o suficiente para atirar pedras na casa do Pastor James.
Abro a cortina e dou uma espiada lá fora, e exatamente como eu sabia que estaria, Allie está parada ali, olhando para mim. Ela está sorrindo no meio do quintal, com o braço dobrado para trás e outra pedra na mão.
"Deixar meu em, aniversário garota! EU ter um
surpresa," ela gritos.
Pressiono meu dedo indicador contra meus lábios para pedir que ela fique quieta e desço as escadas furtivamente para abrir a porta, tomando cuidado para não acordar meu pai.
Allie entra correndo, com seus cabelos ruivos, geralmente selvagens, perfeitamente penteados. Ela é vestindo um cortar principal que agarra para Suas curvas e um par de jeans justíssimos que eu jamais teria coragem de usar. suficiente para vestir. Um olhar no dela face e EU Sei que ela está aprontando alguma coisa. Seus olhos verdes brilham com travessura e a promessa de um caos iminente.
Allie e EU são opostos em todo caminho.
Ela é ousada onde eu sou quieta, e imprudente onde eu sou cautelosa. Acho que é isso que nos torna tão boas amigas.
“Que tipo de surpresa?” EU sussurrar.
O sorriso dela se alarga quando ela tira um frasco rosa da bolsa que carrega a tiracolo. "Do tipo líquido. E depois disso, Vamos ao The Rusty Nail.”
Sinto um frio na barriga. Esse é o bar mais popular de Black Hollow Creek. Aparecendo lá. Eu me meteria em todo tipo de encrenca se meu pai descobrisse. E se alguém me reconhecer? E se contarem para o meu pai? Ele me deixaria de castigo para sempre. “Allie—”
“Nada disso. Não aceitarei suas desculpas esta noite. Estamos fazendo algo por você. Algo que Saint, a filha do pastor, não faria. Algo normal .”
Será que ela também consegue ler meus pensamentos? Nunca consegui falar sobre querer ser vista, realmente vista como eu sou — e não apenas como a filha do Pastor James.
O mais velho EU pegar, o maior o urgir é para ser mais,
para fazer
mais.
A lembrança e a sensação no meu estômago guiam minha escolha. Mas primeiro, EU ter para empurrão esse vergonha voltar em um armário no meu cérebro.
EU não pensar. EU agir.
EU pegar o garrafa, trazer isto para meu lábios, e pegar um Um longo gole. O líquido queima minha garganta, e eu o afasto da boca, tossindo e engasgando. Senhor, tenha misericórdia.
"Tem certeza de que não é fluido de isqueiro?", pergunto, ainda tentando engolir por causa da ardência.
Ela dá de ombros. "Acho que não, mas, pensando bem, eu nem li o rótulo. Só peguei no bar da minha mãe e saí." Faz sentido. Allie rouba bebida alcoólica da mãe desde os treze anos. E todas as vezes, ela... tenta me arrastar para os problemas dela.
"Então o que é isto indo para ser?" Allie juts dela quadril
fora.
Eu já decidi. "Podemos ficar uma hora. Só isso." Allie
guinchos e então embrulhos dela braços em volta meu.
"Sim!
Estou tão feliz que você esteja me deixando corromper você. E quem sabe — talvez Calder esteja lá.
Sinto o rosto corar. "Pare. Fique quieto, ou vamos acordar meu pai."
Allie balança a cabeça e ri. "Eu nunca vou parar. Você está apaixonada por esse homem há mais de um ano. Não acha que está na hora de tomar uma atitude?"
“Talvez, mas eu não sou como você, Allie. Eu não vejo algo que quero e simplesmente pego.”
Mesmo que eu fosse como ela, não há a menor chance de Calder e eu jamais conseguiríamos ficar juntos. ser junto. Calder é o mais velho filho de o A família mais temida em Black Hollow Creek: os Bishops.
Só o conheci oficialmente pela primeira vez há pouco mais de um ano, quando caí de um cavalo e quebrei o pulso durante a festa da colheita. Calder viu e me ajudou.
Inocente. Simples. Embora meus sentimentos desde
então tenham sido tudo, menos inocentes.
Foi a primeira e última vez que andei a cavalo desde que
minha mãe morreu. Ele era gentil e bondoso. Quando ele me pegou no colo e me aconchegou... meu contra dele peito, EU sentido seguro. Isto era A coisa mais estranha. Daquele momento em diante, uma paixão por ele se enraizou em mim. Eu o observava sempre que podia — na igreja, na loja e em encontros sociais. Claro, sempre à distância.
Eu sabia que não devia. Meu pai me avisou que os
Bishops não tinham mais salvação. Mesmo depois de me ajudar, meu pai me desencorajou. Eu não concordei. Eu tinha visto Calder fazer coisas boas, como comprar mantimentos, consertar o pneu de alguém na chuva e deixar presentes anonimamente.
Calder Bishop é a bondade envolta em ameaça. Parte de
Sempre me perguntei o quanto daquela aura de caubói mal-humorado dele é fingimento.
Parece que você poderia aprender algo com isso. "Eu."
Allie pisca. "Agora vá se trocar e vista algo um pouco mais..." menos rato de igreja.”
Reviro os olhos, mas vou mesmo assim. Lá em cima,
encontro um vestido azul simples e o visto. Ele mostra muito mais as pernas. do que meu pai jamais aprovaria, mas esta noite não é sobre ele. É meu aniversário e ele não estará lá para me proteger.
Enquanto eu desço as escadas na ponta dos pés, Allie
assobia baixinho. "Calder Bishop não vai saber o que o atingiu."
"Ele nem vai estar lá", resmungo, mas por dentro estou
satisfeita por estar com uma boa aparência e me sentir bem.
Minha casa fica numa rua sem saída, do outro lado da
cidade, e o Rusty Nail fica do outro lado da cidade. Allie E eu bato papo enquanto caminhamos por vinte minutos, e por Pela primeira vez em muito tempo, me sinto normal .
Assim que o letreiro fluorescente piscante do bar
aparecer no campo de visão, meu nervos espinho através meu sistema. Eu sou um bola de Mal contávamos nossas energias quando chegamos à porta e entramos .
Entramos em uma onda de calor, e a conversa diminui o suficiente para que eu sinta cada olhar.
O ar está denso, pesado de fumaça e com cheiro de cerveja velha, misturado ao zumbido baixo de uma jukebox em meio a risadas. Meu sapato sentir também limpar, meu vestir também macio. Eu paraliso logo na entrada — porque, para uma garota criada com hinos e boas maneiras, este é um mundo completamente diferente.
“Tire essa cara feia do seu rosto e me siga”, Allie. Ela pede e entrelaça seus dedos nos meus. Limpar o quê? Ela não me dá a chance de perguntar, porém, enquanto me arrasta em direção ao bar.
Ela inicia uma conversa com o homem do outro lado da linha. a quem ela ligações Rick. Eu sou também ocupado tirando em todos As novas vistas e sons me fizeram prestar muita atenção à conversa deles, então não tenho certeza do que ela diz a ele. Tudo o que sei é... é que ele mãos dela dois cervejas e conta dela para se perder.
Allie se vira para mim com um sorriso e enfia uma garrafa marrom, toda condensada, na minha mão. "Beba tudo, aniversariante ."
Sorrio e levo a bebida aos lábios, hesitante. gole. O amargo, gramíneo gosto persiste sobre meu língua, seguida por uma acidez repugnante que me faz fazer uma careta.
Por que fazer pessoas bebida esse?
"Bom, né?", pergunta Allie. Eu aceno com a cabeça e faço um sinal de positivo. Ela ri e balança a cabeça. "Você se acostuma. Além disso, quanto mais você bebe, melhor fica."
"EU não saber sobre que," EU murmúrio, tirando outro um gole de cerveja.
“Vamos ir sentar sobre lá," Allie diz, arrastando meu em direção a uma cabine perto das mesas de bilhar.
Eu me movo lentamente, como se estivesse esperando uma alçapão se abrir. e me engula por inteiro.
Eu sou completamente fora de meu elemento aqui.
A música country sai dos alto-falantes da jukebox. É uma
canção country popular que meu pai chamaria de "adoração ao diabo". Eu me lembro disso, e a velha e familiar culpa ameaça me invadir. voltar acima, que ele é não aqui essa noite. Que isso é OK Para relaxar e se divertir de vez em quando.
Não há nada de errado em querer ser alguém ou algo
diferente.
"Quer jogar uma partida de bilhar?", pergunta Allie,
apontando para a mesa vazia lá no fundo. Eu aceno com a cabeça, grata por ter algo para fazer com as mãos além de segurar esta garrafa de cerveja.
A mesa fica sob luzes fracas no teto, o feltro verde
riscado ostentando as marcas de mil partidas. Allie organiza as bolas com facilidade e prática enquanto eu escolho um taco e testo seu peso.
"Você quebrar," ela diz, pisando voltar. Eu me inclino sobre a mesa, tentando me lembrar do
pouco que sei sobre o jogo. O estalo da tacada inicial ecoa pelo bar, e as bolas se espalham. Uma bola listrada. Cai numa caçapa de canto.
"Não ruim, aniversário garota!" Allie saúde. Jogamos devagar, meus golpes desajeitados e incertos,
enquanto Allie está confiante e segura. Ela encaçapa três bolas contra uma minha, rindo. cada tempo EU perder. Entre voltas, ela Desaparece no bar e volta com novas garrafas, colocando o copo gelado na minha mão.
"Bebida acima. Você é caindo atrás." A cerveja fica menos ruim a cada gole, o amargor se
dissipando em algo quase agradável. Sinto a cabeça leve, os membros soltos. A música que sai das caixas de som parece mais alta agora, pulsando em meu peito.
“Você nunca vai adivinhar quem eu vi”, diz Allie de
repente. Preparando-se para o próximo disparo.
"Quem?"
Ela olhares na direção o sombreado cabines junto o
parede oposta. “Calder Bishop.”
Meu coração dispara, e eu sigo o olhar dela. Ele está sentado sozinho em uma mesa de canto, com um copo de líquido âmbar na mão. À sua frente. As mangas da camisa estão arregaçadas até os cotovelos, revelando os antebraços marcados por cicatrizes. Cabelos escuros, mais compridos no topo do que nas laterais, caem sobre a testa. Mesmo a esta distância, consigo ver a linha nítida do seu queixo e a forma como os ombros preenchem o espaço. Não consigo vê-los deste ângulo, mas sei que seus olhos são de um azul gélido que parece queimar quando ele olha para você.
Ele visual devastador.
"Não fique olhando", Allie sussurra, mas não consigo evitar. Já o vi pela cidade e na igreja algumas vezes, mas não tão de perto desde que me machuquei. Nunca em um lugar onde eu pudesse realmente conversar com ele.
"Seu vez," Allie sugestões, mas EU por muito pouco ouvir
dela.
Dou outro longo gole de cerveja, a coragem líquida queimando minha garganta. Talvez esta noite seja diferente. Talvez eu consiga realmente conversar com ele. Talvez ele me veja como algo mais do que apenas a filha do pastor.
O telefone de Allie toca, interrompendo meus pensamentos. Ela franze a testa para a tela. "É o Ryan. Só um segundo."
Ela caminha em direção aos banheiros, com o telefone pressionado contra a orelha, me deixando sozinho na mesa de bilhar. Eu me encosto na borda, assistindo o porta onde ela desaparecido, desejando que ela volte logo.
"Bem, olhar o que nós ter aqui."
A voz vem de trás de mim. Me viro e vejo dois homens se aproximando, ambos vestindo jeans desbotados e camisas de flanela. O mais alto tem barriga de cerveja e cabelos ralos. O mais baixo sorri, mostrando dentes amarelados.
"Oi," EU gerenciar, tirando um pequeno etapa voltar.
"Jogando por você mesmo?" Cerveja Intestino pergunta, mudança Mais perto. "Isso não tem graça."
“Minha amiga acabou de sair. Ela
volta a qualquer momento.”
“Podemos fazer - lhe companhia até lá.”
Círculos de dentes amarelos em volta para meu
outro lado, eficazmente armadilhas meu
contra o mesa. O aroma de estagnado cerveja e As baforadas de cigarro caem dele. "Qual é o seu nome, querida?"
"Devo ir encontrar meu amigo." Tento passar por eles, mas Barriga de Cerveja entra no meu caminho.
“Calma aí. Estamos só sendo amigáveis. Não precisa sair correndo.”
Meu pulso martela na garganta. O bar parece barulhento demais, lotado demais, mas, de alguma forma, ninguém parece notar o que está acontecendo. Aperto minha garrafa de cerveja com mais força, procurando uma rota de fuga.
"O senhora disse ela precisa para encontrar dela amigo.”
O voz cortes através meu pânico como um lâmina.
Frio.
Afiado. Inconfundível.
Calder.
Ele aparece de repente, parado logo atrás dos dois homens. Eu não o tinha visto se aproximar. Seus olhos azul-gelo se fixam primeiro em Barriga de Cerveja, depois em Dentes Amarelos. Sua expressão é indecifrável, mas algo perigoso emana dele.
Cerveja Intestino endireita, quadratura dele ombros. “Estamos apenas conversando com ela.”
"E agora você é saindo."
Não é um pedido. As palavras carregam peso, autoridade, ameaça. Dentes Amarelos lança um olhar para o amigo, a incerteza cruzando seu rosto.
“Não tivemos nenhuma intenção com isso”, Beer Gut tenta novamente, mas dele bravata desmorona rápido. "Apenas tendo uma conversa.”
"Bater. Isto." Calder's voz gotas mais baixo, mais frio.
"Agora."
Barriga de Cerveja mantém o olhar fixo nele por uns dois segundos antes de desviar. "Nossa, cara. A gente não sabia que ela era sua."
O palavras pendurar em o ar. Seu . Como Eu sou propriedade. Como se eu lhe pertencesse. Eu deveria corrigi-los, deveria dizer alguma coisa, mas minha voz não funciona.
Calder não nega. Também não confirma. Ele apenas os
encara até que eles se afastem, murmurando desculpas enquanto desaparecem na multidão perto do bar.
Meu mãos são tremendo. EU definir abaixo o cerveja garrafa antes que eu o deixe cair.
"Obrigada", sussurro.
O olhar de Calder se volta para mim, e a intensidade dele me faz prender a respiração. Por um longo momento, ele apenas me observa. Me analisando. Me avaliando.
“Onde está seu amigo?
“Banheiro. Ela recebeu uma ligação e...” De repente, me dou conta de quão jovem devo parecer para ele. Que tola. Parada aqui sozinha, meio bêbada, incapaz de lidar com dois homens bêbados sozinha.
Seu maxilar se contrai. Seu olhar se volta para os banheiros e depois para mim. "Você não deveria estar aqui sozinha."
“Eu não estava sozinha. A Allie estava bem aqui, ela só...” Apalpo meu celular que está vibrando e o tiro do bolso do vestido. Com os dedos trêmulos. A tela exibe uma nova mensagem de texto.
Ryan tive um emergência. Tive para deixar. Eu sou então
desculpe!! Chamar
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meu quando você pegar lar seguro. Allie
As palavras ficam um pouco confusas. Ela foi embora. Minha melhor amiga me deixou aqui. no um bar sobre meu décimo oitavo aniversário. O A traição dói mais do que deveria.
“Ela não vai voltar.” Mostro a tela para ele porque Não sei mais o que fazer.
Calder's expressão escurece como ele lê o mensagem.
Ele olha para trás, na direção do bar, onde os dois homens estavam. Nos observa, sussurrando um para o outro. Sua mão se move para o meu cotovelo, não brusca, mas firme. Olho para baixo e sinto minha pele arder onde ele me toca.
"Vir sobre. Eu sou tirando você lar."
"Não, isso é OK. EU pode andar. Isso é não que distante
e- "
“Você não vai andar.” Seu tom não admite discussão. “Vamos embora.”
Eu deveria recusar. Deveria insistir que estou bem, que não preciso da ajuda dele. Mas aqueles homens ainda estão observando, Allie se foi e a cerveja deixou tudo um pouco fora de sintonia. Provavelmente é... melhorar se EU apenas deixar ele pegar meu lar. EU derrubar o
Coloquei o taco de bilhar na mesa e deixei que ele me guiasse até a saída, deixando para trás também uma cerveja pela metade.
Lá fora, o ar noturno beija minhas bochechas frio e cortante, ajudando a dissipar a névoa em minha mente. Olho para cima e noto as estrelas espalhadas pelo céu negro de Montana. É belo e aterrorizante, esse céu. O cascalho estala abaixo. meu pés como nós andar entre o estacionamento muito. Sua caminhonete se destaca na escuridão. É enorme e preta, exatamente como me lembro de quando tinha dezessete anos. Ele abre a porta do passageiro para mim como um cavalheiro, e meu estômago dá uma cambalhota estranha. Entro, com o coração batendo forte no peito. É agora ou nunca. Minha única chance de ficar perto dele.
O assento sentimentos ambos estrangeiro e de alguma
forma certo.
Calder slides atrás o roda, dele presença O carro está lotado. Ele cheira a couro, uísque e alguma coisa amadeirada que me deixa tonta, pior até que o álcool. O rádio toca baixinho, mais uma música country que não reconheço. A pulsação nas minhas veias me impede de me concentrar em qualquer coisa além dele.
Dirigimos em silêncio, e eu o observo furtivamente do meu assento.
Calder é o pecado mergulhado no perigo, e eu quero provar esse perigo. Uma vez. Só uma vez.
Observo seu maxilar cerrado e como seus nós dos dedos ficam brancos enquanto ele aperta o volante com força. Ele parece estar com raiva, mas não consigo dizer se é por minha causa, pela situação ou por algo completamente diferente.
"Agradecer você," EU dizer de novo, quebra o quieto, “Por me ajudar naquela época.”
"Não menção isto."
Suas palavras lacônicas são desdenhosas. Como se o que ele fez não fosse nada, mas não foi nada, não para mim. Ele me salvou.
“Aqueles caras estavam...” Engoli em seco. “Eu não sabia o que fazer.”
Você deveria ter ligado para alguém. Deveria ter ido com... "Levei seu amigo ao banheiro. Não devia ter bebido nada." Cada afirmação é um tapa na cara de decepção. "Quanto você bebeu?"
“Assim como dois cervejas. Eu não sou bêbado."
Seus olhos se voltam brevemente para mim antes de retornarem à estrada. "Você já está bêbada o suficiente."
Aquecer inundações meu bochechas. "EU pode lidar eu
mesmo."
"É que o que você eram fazendo quando EU
encontrado você?
Manuseio você mesmo?"
O sarcasmo dele dói porque ele tem razão. Eu não conseguiria lidar com aqueles homens. Não havia como eu escapar sozinha. Ele surgiu como um cavaleiro de armadura brilhante.
"Eu sou desculpe," EU sussurrar. "Para bagunçando
acima seu noite."
Ele solta um longo suspiro de frustração e passa a mão no rosto. através dos cabelos dele. "Jesus, Saintlyn, você não estragou nada."
Fico hipnotizado pelo movimento. Então eu congelo, e finalmente... sucessos meu. Ele sabe meu nome. Pode EU salvamento esse De jeito nenhum? Provavelmente não. Eu faço a única coisa que consigo fazer quando estou nervosa. Eu falo pelos cotovelos.
“Você faz isso com frequência? Salva garotas de homens bêbados em bares?”
O pergunta vem fora mais nítido que EU pretende. EU A culpa é da cerveja, da humilhação, da confusão de emoções que se agitam no meu peito.
"Não."
Apenas que. Nada mais.
"EU não entender. Então por que você fazer isto para
meu?"
Ele não responde, e o caminhão diminui a velocidade à medida que nos aproximamos da minha rua. A luz da varanda brilha à distância, quente e acolhedora.
Lar. Segurança.
Tudo EU deve querer.
Tudo isso é devagar matar meu.
Sentada aqui no escuro com Calder, um pouco tonta, com os pensamentos a mil, sei que preciso tomar uma atitude. Não quero ir para casa ainda.
"Lembro-me de algo", deixo escapar. "De antes. De quando eu tinha dezessete anos."
Aqueles olhos azuis gélidos me atravessaram, e algo sombrio brilhou neles.
“Caí de um cavalo no rancho dos Parks durante a festa da colheita e quebrei o pulso.” As palavras saem mais rápido agora. o cerveja afrouxando meu língua. "Você eram lá. Nem sei por que você estava lá, mas você estava. Eu estava. Eu estava no chão, chorando, e achei que ia morrer de dor. E você simplesmente apareceu. Como se soubesse exatamente o que estava acontecendo. O que fazer.” Estou fora de controle agora, mas não consigo parar. “Você Vocês foram tão calmos e gentis. Me carregaram até a caminhonete como se eu não pesasse nada, dirigiram com tanto cuidado em cada buraco e ficavam perguntando se eu estava bem. Eu estava com medo de ficar sozinha, e vocês ficaram no hospital até meu pai chegar .”
"O que é seu apontar?"
“Você não precisava ter feito isso. Você não precisava ter me ajudado, mas ajudou.”
"Santo." Dele voz é um aviso.
“Agora que estou pensando nisso, nunca te agradeci como deveria. Meu pai me apressou para sair assim que chegou, e depois me disse para ficar longe de você. Que você era perigoso. Que os bispos eram...” Minha voz falha, percebendo o que Eu sou ditado. "Isto não matéria o que " É o que meu pai pensa. Você não era perigoso naquele dia. Você me salvou."
“Qualquer pessoa com um mínimo de inteligência teria ajudado. Você era ferir."
“Não.” Eu balanço a cabeça. “Ninguém. Não como você. Você foi gentil. E mesmo um ano depois, eu não me esqueci disso.” gentileza." EU vez na direção ele em o assento. "Eu sou apenas Confuso. Por que você era tão gentil antes, mas agora está... Agindo de forma fria e cruel?
Ele está cerrando os dentes com tanta força que juro que
consigo ouvi-los rangendo. "Acho melhor você ouvir seu pai. É melhor ficar longe de mim."
"Por que?"
"Porque EU disse então."
Algo em sua voz me aperta o peito. Há um tom definitivo
em sua declaração que soa como uma porta batendo. Fechado. Não posso deixar isso acontecer. Preciso chegar até ele. O caminhão para e ele engata o ponto morto, mas mantém o motor ligado.
O ar está pesado entre nós, e ele está olhando para
qualquer lugar, menos para mim.
Não. Quero que ele me olhe. Preciso Seus olhos fixos em mim. "Obrigada", digo novamente em voz baixa.
Ele não responde e apenas fica olhando fixamente para a
frente, com o maxilar travado.
Antes EU perder meu nervo, antes EU pensar sobre
todos os motivos esse é um terrível ideia, EU mover. EU mudança para meu Ajoelhei-me no banco e sentei-me no colo dele. Apertei-me entre... o direção roda e o duro linhas de dele peito, eu vigor dele braços desligado o roda com meu movimento.
“Santo.” Sua voz está embargada. “O que você está fazendo?” “O quê?” EU deveria ter feito um longo tempo atrás." Meu mãos
Tremo enquanto acaricio seu rosto. Sua pele está quente sob minhas palmas, áspera por causa da barba por fazer. "Isto. Meu presente de aniversário."
"Não."
Isso é também tarde para parar meu, no entanto,
porque Eu sou Já me inclino para frente. Já pressiono meus lábios contra os dele.
Para um perfeito, frágil segundo, ele beijos meu voltar. Sua boca se move contra a minha com uma fome que
Acende uma chama profunda na minha alma. Uma chama que não sentia desde a morte da minha mãe. Ele me segura pelos quadris, seus dedos cravando com força suficiente para deixar hematomas. É uma sensação boa. Como se eu estivesse viva.
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Santo por nome, santo por natureza.
Por que fazer pessoas bebida esse?
Ryan tive um emergência. Tive para deixar. Eu sou então desculpe!! Chamar
Lar. Segurança.
Tudo isso é devagar matar meu.
O idiota já está procurando um rota de fuga .
Droga você, Martinho.
Por que são você cozimento quando você poderia ser fora tendo diversão?
Não fazer isto, Santo. Não você ousar.
O que se alguém precisa ajuda?
Não ser ridículo, Santo.
Relaxar. Isso é provavelmente nada.
alguém ataque ele? Talvez ele era ferido enquanto caça?
Pressão. Elevar. Chamar para ajuda.
O Bispos.
Esquecer ele. Foco.
Mas você já contado ele você não faria chamar.
Espere… onde fez ele ir?
O homem que precisava de ajuda — ele está morto. Aquele homem nas sombras o matou.
Esse não é acontecendo. Esse não pode ser acontecendo.
Perigo. Correr. Santo. Mover.
Onde fazer EU ir?
Três passos.
Dois.
Um-
Lutar ele.
Fazer algo. Qualquer coisa.
Esse é isto. Eu sou indo para morrer. Ele é indo para matar meu.
Para fim meu.
Calder
Acabe com isso.
Como nós pegou aqui?
Ela feito meu trair meu família.
Fraco. Ela é seu fraqueza.
Seria ela sangrar um muito? UM pequeno?
Seguro. Não misericórdia.
Algo errado. Algo muito errado.
Fez EU dormir através meu alarme de novo?
Onde sou EU?
Por que sou EU algemado para o cama?
Cujo camisa é esse?
Calder.
Como fez isto Chegar aqui?
Onde sou EU? Por que sou EU vestindo Calder's roupas?
Porque se que não acontecer, o que o inferno fez?
Lar. Seguro.
EU não pode respirar.
Por que estou aqui? Onde estou? O que ele vai fazer comigo ?
O que faz ele querer com meu?
Respirar. Relaxar.
O que é choro indo para fazer? Isto não vai pegar meu fora de aqui.
"Dar isto para Deus, Saintlyn. Deixar ele liderar você em o
"Vai ficar tudo bem. Você vai ficar bem", ela sussurra.
Calder
Wayne: Seu pai quer para ver você. Escritório. 9 SOU.
Especialmente para o mais velho Bispo filho.
O sombra de meu pai.
Pode ele ver meu traição escrito lá?
noite? Onde fez ele ir?
Mostrar nada, revelar nada.
Emoções são fraco. Sentimentos são fraco.
Isto era irresponsável.
O que se ele não retornar para meu? Pior, o que se ele
Eu sou completamente sozinho.
Você não pode cair separado. Não ainda. Não sem um combate
A menos que ele é não planejamento para matar meu.
Ele é voltar.
O que é isto matéria se EU ferir eu mesmo? Por que faz ele cuidados no todos
Pegar um pegada, Santo.
O que acontece agora?
Calder
Não para dela. Não para meu.
Eu tenho pegou esse.
Claro, você são.
Droga.
Talvez isto faz.
Pequeno bom que fez nós, huh?
Ela é certo. Ela é absolutamente certo.
Calder (1)
O apenas pessoas seguro em esse cidade são Bispos.
Ser um Bispo é o o melhor forma de proteção .
Santo é meu.
Seu segredo seguro com meu.
Todos para um mulher Quem poder ainda recusar meu.
Sagrado merda, ele é sério.
Que não matéria.
Calder
Se EU não encontrar dela breve, concha morrer.
Estúpido. Então foda-se estúpido.
Você não faria o mesmo? Qualquer pessoa não escolheria a possibilidade da morte em vez da certeza do cativeiro?
Talvez minutos.
Merda. Merda, merda, merda.
Cristo.
Parar percebendo. Parar sentimento. Apenas manter dela vivo.
De novo.
Não. Não, ele não pode ser sério.
Se apenas isto eram que simples.
Calder
Calder (1)
Velho hábitos morrer duro.
No ao menos um de nós é relaxado.
Ele não é mentindo. Ele realmente faz ter meu.
Por que fez que vez meu sobre ainda mais?
O casamento foto.
Em mim.
feito aqui .
Allie.
Calder
Porra.
O que fazer EU querer ele para fazer?
Fazer o problema desaparecer?
Ódio.
Oh não.
“Ele tem sido maravilhoso”, digo. “Muito atencioso.” “O casamento foi pequeno. Só a família.”
Pode EU fazer o mesmo?
Uísque. Vodka. Rum. Gin.
Calder
Lindo.
Merda.
Ela é sexy quando ela é nervoso.
Oh, doce garota, ainda mentindo para você mesmo.
Como se eu pudesse Diga não, porra.
Ser gentil. Não susto dela.
Apenas Porra.
Calder
Não. Não até fechar.
Um. Dois. Três.
Quatro. Cinco.
Eu sou caindo em amor com Santo.
Pílulas. Ele deu meu comprimidos.
Mas EU fazer.
Calder
Calder.
desculpe, EU testado .
claro?
Calder
FBI. Cobrir. Sinal. Confiar.
Calder
Calder (1)
Calder (2)
Não. Não ainda.
Epílogo
Três Meses Mais tarde
O que o inferno é indo sobre?